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As desigualdades de gênero no âmbito 
acadêmico

Janayna Avelar Motta y Ana Louise de Carvalho Fiúza

Resumo
A presente pesquisa “As desigualdades de gênero no âmbito acadêmico”, 

ainda em andamento, tem como tema central a discussão sobre as segrega-
ções de espaços entre homens e mulheres no campo científico. O objetivo 
geral do estudo é compreender como se efetiva a participação de homens e 
mulheres no campo acadêmico. Desta forma, a reflexão sobre a organização 
da sociedade pelas diferenças sexuais e divisão do trabalho reflete em outras 
esferas da vida, neste caso na esfera acadêmica dos professores das agrárias 
da Universidade Federal de Viçosa. Estas discussões são realizadas por estu-
dos bibliográficos acerca das relações de gênero construídas historicamente 
e socialmente nas perspectivas de Rossiter (1993), Bourdieu (1999), Dubar 
(2005) e Schienbinder (2001).
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Introdução
Ao longo dos séculos a desigualdade de gênero tem sido sustentada pela 

dominação masculina, inclusive com o advento do capitalismo na passagem 
do século XVIII para o XIX. Contudo, com a Revolução Industrial houve 
uma ênfase na divisão de espaços e tarefas na sociedade, acentuando a ideia 
dos campos distintos de atuação para o homem e para a mulher. Nos anos de 
1970, com as manifestações dos movimentos de contra-cultura, o discurso 
feminista se fez ouvir reivindicando direitos de igualdade de gênero, apoiado 
no lema de “Igualdade, Fraternidade e Liberdade” da Revolução Francesa. 
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No que diz respeito ao campo científico, no Brasil, de acordo com Schwartz 
(2012), as mulheres começaram a ser visíveis nas pesquisas em 1980 se em-
poderando em diferentes âmbitos. No entanto, segundo Velho e Léon (1998) a 
produção científica evidencia a discrepância da participação feminina na do-
cência nas universidades quando comparadas aos homens. Segundo as autoras 
tal desigualdade se sustenta na construção social de segregação de espaços.

Diante disso, a presente pesquisa tem como tema de investigação as se-
gregações de espaços dentro dos Cursos de Ciências Agrárias, tradicional-
mente dominados pelos homens. O objetivo da investigação foi compreender 
como se efetiva a participação de homens e mulheres no campo acadêmico, 
tanto no âmbito da formação acadêmica, como no âmbito relativo à atuação 
profissional enquanto docentes. A pesquisa, ainda em andamento, busca con-
tribuir com a literatura que discute a reprodução de estereótipos de gênero 
presentes no âmbito acadêmico, mais particularmente, no Centro de Ciências 
Agrárias da Universidade Federal de Viçosa, dado o histórico de segregação 
e hierarquização de gênero presentes neste campo acadêmico.

Metodologia
Este artigo possui um caráter metodológico qualitativo no qual buscou-se 

discutir as causas da desigualdade de gênero encontradas nas literaturas bus-
cando respostas de como a trajetória acadêmica e profissional dos docentes 
revelam uma segregação hierarquica na profissão. Para tanto, optou-se como 
procedimento metodológico o uso da pesquisa bibliográfica.

Resultados
Buscando compreender a posição das mulheres no ensino superior, mais 

específico das professoras no Centro de Ciências Agrárias – UFV, torna-se 
relevante destacar o processo de socialização que interioriza normas e costu-
mes no campo acadêmico. De acordo com Dubar (2005), a socialização se-
cundária permeia as identidades dos sujeitos que são construídas e reconstrí-
das durante a formação profissional; tais identidades são moldadas por papéis 
distintos que divide os profissionais dentro do espaço profissional.

Na perspectiva realçada por Dubar sobre Hughes (1995, p. 177), a di-
visão do trabalho é o ponto de partida de toda esta análise sociológica do 
trabalho humano, “não se pode separar uma atividade do conjunto das ati-
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vidades em que ela se insere e dos procedimentos de distribuição social das 
mesmas”. Ele questiona que todos os membros de um grupo são profissionais 
e essenciais para o funcionamento da empresa, porém apenas alguns são re-
conhecidos. Conforme a afirmação de Hughes e lembrado ainda por Dubar 
(1995, p. 180), “toda profissão se constitui em grupo de pares com seu código 
informal, regras de seleção, interesses e linguagem”, havendo estereótipos pro-
fissionais que desvaloriza, ou não reconhece aqueles que não correspondem ao 
perfil desejado. Segundo Fiúza, Pinto e Costa (2016), os estereótipos que se 
organizam e se constrói em função do sexo, cor, etnia, religião e classe social 
perpassa os diferentes grupos sociais, ou seja, são perceptíveis na unidade fa-
miliar, grupos religiosos, escolas, etc. Tais estereótipos presentes no ambiente 
profissional molda o sujeito da forma como deve ser o profissional ideal.

Dubar reconhece que os espaços profissionais devem ser pensados en-
quanto carreira e meio de socialização, levando em consideração a categoria 
da vida cotidiana que agrega valores e prestígios, além de visão de mundo com 
pensamentos e significações de seu trabalho. Portanto, a hierarquização e segre-
gação interna ao grupo profissional acompanham discriminações e exclusões 
de alguns membros, como as mulheres que buscam alcançar postos elevados na 
ciência e são marginalizadas por não obterem estereótipos dominantes.

Quando se pensa no processo de socialização no âmbito profissional Har-
ding (1996) considera as relações sociais no campo cientifico perpassando o 
que pontua a filosofia e a história sobre a participação das mulheres na ciên-
cia, pois estas áreas não destacam o sujeito como construção social. Harding 
(1996) afirma que, as mulheres no campo universitário almejam se igualar 
aos homens cientistas. Entretando, para que elas alcancem a legitimação no 
campo cientifico, muitas vezes é necessário simular uma crença/aceitação de 
que a ciência é igualitaria na organização e distribuição de tarefas e que este 
“apoio” da ciência também prospera uma igualdade.

Há um desequilíbrio de gênero no ensino superior e nas instituições cien-
tíficas relacionadas às imagens estereotipadas do homem cientista. Wood-
ward (2007) aponta que a representatividade de gênero na ciência não têm 
sido intersubjetivada com a sociedade. A visibilidade das mulheres cientistas 
aumentaria a probabilidade de jovens estudantes em carreiras cientifica. En-
tretanto, temos um engajamento social desarticulado, ou seja, as atividades 
de sensibilização pública não têm estabelecido relações fortes dos cientistas 
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com a sociedade. Os discursos sobre as relações dos cientistas não informa a 
falta da participação das mulheres na ciência.

Tal apontamento, no campo científico, resultou na valorização dos 
homens, privilegiados em seus cargos de poder. Sendo compreendido por 
Rossiter (1982) como uma “segregação vertical”, em que as mulheres en-
contram-se na base e dificilmente alcançam posições de destaque. E pela “se-
gregação hierarquica” a qual aumenta o poder e prestígio apenas do homem 
(Schienbinger, 2001). Para entender essa desvantagem das mulheres na ciên-
cia, Rossiter (1982) definiu ainda o conceito de “segregação territorial” na 
ciência, onde mostra que as mulheres se concentram nas ciências soft (ciên-
cias sociais, do comportamento e da vida) enquanto os homens predominam 
nas ciências hard (física e ciências exatas, em geral), e têm, inclusive, melho-
res salários e prestígio (Schienbinger, 2001, p. 80).

As práticas de desigualdade de gênero no campo universitário são desta-
cadas em um estudo realizado por Van den Brink e Benschop (2012) em sete 
universidades públicas da Holanda. A partir de uma pesquisa bibliometrica 
com 791 relatórios de nomeação de professor titular e entrevistas com 64 
membros da comissão de avaliação os autores observaram uma reprodução 
de práticas de desigualdade e padrões de gênero nas trajetórias de carreira 
de professores universitários. Van den Brink e Benschop (2012) destacam 
na pesquisa como o conceito de “excelência acadêmica” está imbuído nos 
sistemas de seleção por normas meritrocaticas de desempenho acadêmico. 
O sistema, por sua vez, não considera o mérito do indivíduo, e aponta impli-
citamente, heterogeneidade de gênero ao classificar as posições do sujeito.

Para Gunnarsson (2001), o campo acadêmico e o conhecimento cientifi-
co sempre estiveram relacionados a masculinidade. Corroborando com Gun-
narsson (2001), Bourdieu (1975) analisou, a partir da sociedade francesa, que 
os homens lutam entre si no campo acadêmico por um prestigio de cargos 
elevados ligados ao capital simbólico, intelectual, econômico e social. Este 
campo, dito tão competitivo, pertence aos homens com regras criadas tam-
bém por eles. As mulheres acadêmicas que frequentam o espaço universitário 
são forçadas a jogar o jogo masculino (Gunnarsson, 2001).

Segundo Bourdieu (1999), os atores e/ou grupos presentes neste campo 
possuem diferentes capitais utilizados em subcampos, ou seja, em áreas dis-
tintas dentro da academia. Exemplificando, o capital do conhecimento pode 



– 191 –

Janayna Avelar Motta y Ana Louise de Carvalho Fiúza

ser jogado, até mesmo inconscientemente, em conferências, seminários, de-
partamentos, discussões. Esses jogos de capitais levam a divisão de funções 
na academia, que por sua fez marginaliza as mulheres em áreas “femininas” 
as desencorajando a jogar os papéis acadêmicos masculinos.

A posição ocupada pelo homem e pela mulher dentro de uma hierar-
quia distingue o habitus do sujeito, ou seja, o fator de diferenciação do lugar 
ocupado por homens e mulheres pode ser encontrado no habitus acadêmico. 
Segundo Bourdieu (1999), as relações sociais e de disposições de dominação 
entre os gêneros se constitui nos diferentes habitus, construídos na socia-
lização e não na natureza. Bourdieu (1999) conceitua o habitus como uma 
incorporação das disposições duradouras das estruturas em que organiza as 
práticas e representações do indivíduo. Desta forma, o habitus é uma predis-
posição de agir do sujeito, a qual pode excluir a possibilidade de mudança 
e manter uma tendência e uma dóxa, constituida no senso comum. Assim, a 
experiência dóxica, adquirida no social como natural se firma pelas estrutu-
ras objetivas e cognitivas do indivíduo. Essa disposição de mudança por um 
habitus esta ligado estruturalmente a posição de uma trajetória de classe (alto/
médio/baixo) e a posição de um indivíduo em um campo social.

Nessa perspectiva, Bourdieu (1999) acrescenta que a posição do sujeito 
dentro de um sistema pode ser reproduzida pela “trajetória social” advinda 
de gerações. Não reduzindo a trajetória a uma “posição objetiva”, pois a “tra-
jetória passada” implica visão de futuro que mobilizam as representações 
investidas no sistema. Ao encontro dessa abordagem Hughes apud Dubar 
(2005) pondera a necessidade de pensar também nas trajetórias socioprofis-
sionais, considerando as relações sociais no âmbito profissional.

No que diz respeito ao Centro de Ciências Agrárias (CCA) situado na 
Universidade Federal de Viçosa (UFV) Fiúza, Pinto e Costa (2016) identi-
ficaram que 60% dos concluintes dos cursos de graduação eram homens e 
40% mulheres. A pesquisa verificou, ainda, que à medida que crescia o nível 
de qualificação da iniciação cientifica, passando pelo mestrado e chegando 
ao doutorado, aumentava o percentual de homens e diminuía o percentual de 
mulheres. Já na docência, as autoras identificaram que 75% dos professores 
aprovados em concurso haviam sido estudantes de graduação na própria ins-
tituição, sendo que esta endogamia no caso das professoras não alcançava o 
percentual de 40%.
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Portanto, ao analisar as perspectivas teóricas que dialogam as desigual-
dades de gênero perpassadas pela socialização, busca-se analisar, em con-
tinuidade a este estudo, como se efetiva a participação das professoras das 
agrárias da Universidade Federal de Viçosa nas distintas áreas do conheci-
mento. Verificando ainda se, de fato, há padronização de segregação hierár-
quica entre homens e mulheres neste campo.

Conclusões
A discussão sobre as desigualdades de gênero no âmbito acadêmico traz 

grandes contribuições para o conhecimento, uma vez que leva-nos a proble-
matizar as assimetrias de gênero presentes nos espaços científicos e a com-
preender a importância das conquistas alcançadas pelas mulheres neste am-
biente. Para tanto, a pesquisa ainda encontra-se em andamento e os resultados 
empiricos serão coletados a fim de analisar se de fato a teorica correspondem 
a essa realidade de que há uma segregação hierarquica entre homens e mulhe-
res no campo das ciências agrárias da Universidade Federal de Viçosa.
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